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O câncer é o principal problema de saúde pública no mundo e já está 
entre as quatro principais causas de morte prematura (antes dos 
70 anos de idade) na maioria dos países (1). É considerado uma das 
principais causas de morte nas Américas, já que, em 2020, cerca de 
4 milhões de pessoas foram diagnosticadas com câncer e 1,4 milhão 
morreu. Caso a situação permaneça inalterada, estima-se que apro-
ximadamente 6,2 milhões de pessoas sejam diagnosticadas com 
câncer até 2040 (2).

Nesse contexto, em 2022, a Organização Pan-Americana da Saúde 
solicitou aos países da América Latina a ampliação dos serviços de tra-
tamento e prevenção do câncer para reduzir novos casos da doença (2).  
Contudo, mesmo com ações efetivas para a redução epidemiológica 
da doença, infelizmente, ainda há um número elevado de pessoas 
que se encontram com o diagnóstico de câncer avançado. Para tanto, 
aproximar-se dessa questão reforça a importância de manter um olhar 
atento diante de uma doença progressiva e ameaçadora da vida, que 
evolui para uma condição de impossibilidade de cura, com a presença 
de sinais e sintomas pouco controláveis (3). 

Os enfermeiros oncológicos estão no centro do enfrentamento do 
crescente fardo mundial: o câncer (4). O conhecimento desses pro-
fissionais sobre a história natural das doenças, especialmente dos 
diferentes tipos de câncer, é essencial para sua tomada de decisões. 
A integração entre respostas fisiológicas e aspectos culturais permite  
o cuidado humanizado e promove o bem-estar do paciente. Em todo o  
mundo, os enfermeiros oncológicos fazem uma diferença positiva no 
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tratamento do câncer, uma vez que sua contribuição é crucial ao longo do tratamento, garantindo a 
inclusão e promoção da enfermagem na estratégia de combate ao câncer em cada país (4). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) conceitua os cuidados paliativos como uma abordagem 
que melhora a qualidade de vida dos pacientes e de seus familiares que enfrentam os problemas 
associados a doenças que ameaçam a vida humana, prevenindo e aliviando o sofrimento por meio 
da identificação precoce, bem como da avaliação cuidadosa, do tratamento da dor e do manejo de 
outros problemas físicos, psicossociais e espirituais (5).

A definição da OMS sobre cuidados paliativos engloba princípios fundamentais que se alinham à 
Teoria Humanística (6) e à Teoria do Conforto (7), oferecendo subsídios para orientar a atuação 
dos enfermeiros. A Teoria Humanística converge com a filosofia dos cuidados paliativos ao fornecer 
subsídios teórico-práticos que instrumentalizam o cuidado de enfermagem, estimulam a reflexão 
sobre a prática cotidiana e promovem o bem-estar, considerando a trajetória de vida e morte de cada 
paciente, valorizando a condição humana (8). Essa abordagem favorece a integração entre teoria e 
prática da enfermagem humanística e fortalece a prestação de cuidados humanizados, com ênfase 
na dignidade dos pacientes e de seus familiares (8). Complementarmente, a Teoria do Conforto 
propõe o alívio da dor física por meio do cuidado, promovendo uma experiência de paz e tranqui-
lidade interior ao paciente (9). O conforto é um dos principais objetivos dos cuidados paliativos, 
nos quais se observa uma assistência centrada no conforto físico, sociocultural, ambiental e espi-
ritual. Nesse sentido, a necessidade de conforto, quando integrada ao planejamento da assistência 
paliativa, possibilita maior resolutividade das intervenções de enfermagem direcionadas ao alívio 
do sofrimento, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida (10) dos pacientes com câncer.

Na assistência de enfermagem paliativa oncológica, são observadas situações sob a ótica dos cui-
dados paliativos, que propiciam reflexões sobre o cuidado, bem como preocupações em relação ao 
bem-estar e ao conforto do paciente. A partir disso, são possíveis intervenções para a mitigação dos 
problemas biopsíquico e espiritual dos pacientes e de suas famílias. Nesse contexto, a assistência se 
correlaciona à preservação e sobrevivência do ser humano, haja vista a integralidade dos cuidados 
em saúde que perpassam o paciente, o serviço, as políticas de saúde vigentes e as diretrizes para a 
organização dos cuidados paliativos, à luz dos cuidados continuados integrados (11). 

Cuidar de pacientes com câncer avançado é complexo e desafiador, exigindo uma expertise variada, 
como gerenciamento de sintomas, habilidades de comunicação, coordenação de cuidados e resi-
liência emocional (12). A intervenção de cuidados paliativos liderada por enfermeiros é um serviço 
de enfermagem abrangente que visa fornecer cuidados e suporte a pacientes com câncer, com os 
enfermeiros como os principais implementadores, para melhorar sua qualidade de vida (13). 

Os enfermeiros desempenham um papel eficaz na equipe de cuidados paliativos (14), com respon-
sabilidades que englobam a identificação e análise dos problemas clínicos, a avaliação dos sinais e 
sintomas do paciente, bem como a implementação de estratégias de cuidado fundamentadas em 
evidências científicas, a fim de promover o conforto e a qualidade de vida da pessoa. Esses pro-
fissionais constituem a estrutura central da assistência em saúde, sendo essencial que possuam 
preparo técnico-científico e conhecimento aprofundado sobre métodos, habilidades e abordagens 
terapêuticas aplicáveis ao cuidado de pessoas com câncer, uma vez que sua atuação é determi-
nante para a mitigação da dor e do sofrimento, garantindo uma assistência qualificada, integral e 
centrada na pessoa (12). 

Cuidado de enfermagem para o bem viver: um novo paradigma  •  Schoeller SD et al 



3

P
R

E
L

I M
I N

A
R

P U B L I C A C I Ó N A N T I C I PA D A

A contribuição do enfermeiro é única, devido à diversidade de funções e responsabilidades no cui-
dado ao paciente com câncer (4). O processo de cuidar do enfermeiro é constituído por atividades 
desenvolvidas pelo cuidador para e com o ser cuidado com base em conhecimento científico, habi-
lidade, intuição, pensamento crítico, criatividade, acompanhadas de comportamentos e atitudes 
que têm o objetivo de promover, manter ou recuperar a dignidade humana (15). 

A avaliação funcional e a vigilância contínua dos sinais e sintomas em pacientes com câncer avan-
çado são componentes essenciais para a tomada de decisões clínicas fundamentadas. A realização 
de uma avaliação abrangente, associada à implementação de recursos terapêuticos assistenciais 
adequados, mostra-se relevante na qualificação da prática de cuidados, sendo orientada pelas 
necessidades individuais de cada paciente (16).

No contexto do cuidado ao paciente com câncer avançado, a avaliação clínica nos cuidados paliativos 
requer conhecimento técnico aliado à percepção holística do ser humano no mundo. Desse modo, na 
assistência de enfermagem paliativa, o enfermeiro, em seu exercício profissional, é responsável por 
atitudes embasadas no conhecimento científico e na comunicação compartilhada, com o objetivo de 
reduzir o sofrimento humano. Para isso, são essenciais a integração de saberes entre os profissionais 
e a ampliação do diálogo entre enfermeiros, pacientes e familiares, a fim de construir ações conjuntas 
e colaborativas, possibilitando adaptações e aprimoramentos para o cuidado humanizado.
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